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ABSTRACT

Many of the plants found in the Brazilian savanna are used for the treatment of numerous diseases. These plants pre-
sent several peculiarities, such as the family Cecropiaceae. One of them, Cecropia pachystachya, known as embaúba, 
features popular indications in the treatment of asthma, coughs, cardiovascular problems and diabetes. The present 
study aimed to evaluate the phytochemical profile of ethanol extract of the stem of Cecropia pachystachya and the an-
timicrobial potential of stem extracts with 07 15, 30, and 45 days of maceration. According to the tests, the presence of 
tannins and flavonoids in all extracts was confirmed. In the analysis, the ethanol extract of 7 and 45 days of maceration 
presented halo of inhibition for Staphylococcus aureus. It was concluded that the stem of the Cecropia pachystachya 
presented flavonoids and tannins, possibly the responsible of the antimicrobial effect in Staphylococcus aureus.
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RESUMO:

Muitas das plantas encontradas na savana brasileira são utilizadas, pela população, no tratamento de inúmeras doen-
ças, apresentando muitas peculiaridades, por exemplo, plantas da família Cecropiaceae. A Cecropia pachystachya, 
conhecida popularmente por embaúba, apresenta indicações populares no tratamento de asma, tosse, problemas car-
diovasculares e diabetes. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o perfil fitoquímico do extrato etanólico do 
caule da Cecropia pachystachya e o potencial antimicrobiano do extrato do caule com 07, 15, 30 e 45 dias de mace-
ração. De acordo com os testes, foi confirmada a presença de taninos e flavonoides em todos os extratos. Na análise 
antimicrobiana, os extratos etanólicos de 7 e 45 dias de maceração apresentaram halo de inibição em relação à Staphy-
lococcus aureus. Dessa forma, o caule da Cecropia pachystachya apresentou um perfil farmacognóstico composto por 
flavonoides e taninos, sendo possivelmente atribuído a esses o efeito antimicrobiano frente a Staphylococcus aureus.

Palavras-Chave: mirmecófita; fitoterapia; Staphylococus aureus; compostos bioativos, Cecropia pachystachya.
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INTRODUÇÃO

O Brasil abriga cerca de 10% das formas viventes 
no planeta, portanto é um dos países de maior diversida-
de biológica (1). Apresenta seis tipos de biomas: Ama-
zônia, Caatinga, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal e o 
Cerrado (2). 

O bioma Cerrado é um complexo vegetacional 
caracterizado pela savana tropical, com formações her-
báceas, florestais, arbustivas, arbóreas e campestres 
(3). Entre elas pode ser citada a família Cecropiaceae, 
composta por 75 espécies, das quais destaca-se o gênero 
Cecropia (4). As espécies desse gênero são empregadas, 
pela população, no tratamento de tosse (5), asma e bron-
quite (6), pressão alta (7), diabetes (8), inflamações (9), 
e como diuréticas e cardiotônicas (10).

Cecropia pachystachya é uma planta mirmecófita, 
assim denominada por interagir com colônias de formi-
gas (11) que geralmente se abrigam em estruturas cha-
madas de domáceas (12). Possui folhas grandes e loba-
das (13), é frutífera, fornecendo alimento para morcegos 
e várias espécies de pássaros. 

Nas folhas desse vegetal foram identificados cons-
tituintes químicos como flavonoides e taninos, aponta-
dos como compostos farmacognósticos responsáveis 
pelo alto potencial antioxidante da planta (14), compro-
vado pelo método do caroteno (15).

Costa e cols. (2011), em um estudo farmacognósti-
co utilizando duas espécies de Cecropia, dentre elas C. 
pachystachya, conseguiu identificar, no extrato aquoso 
das folhas, cinco compostos fenólicos (ácido clorogêni-
co, isoquercitrina, orientina, isoorientina e isovitexina), 
dos quais os três últimos foram isolados (16). De acor-
do com Lucon Junior (2013), algumas destas moléculas 
bioativas conferem atividade antimicrobiana à espécie, 
como observado em experimento no qual, a partir de 
uma concentração de 2,5 mg/mL de extrato da planta, 
houve a inibição da bactéria Staphylococcus aureus (27). 

A resistência a antibióticos tem crescido e constitui 
problema que alcança a população de maneira generali-
zada, chamando a atenção de profissionais de distintas 
áreas, e gera grande número de mortalidade por infec-
ções, maior dispêndio no tratamento e desafio ao manejo 
clínico (17). A utilização equivocada de medicamentos 
com ação antimicrobiana é apontada como uma das 
causas mais importantes para o aparecimento de micror-
ganismos resistentes (18), que são aqueles capazes de 
crescer junto a um ou mais antimicrobianos que possi-
velmente impediriam seu crescimento (19).

O uso de extratos obtidos a partir de plantas me-
dicinais destinados ao combate a microrganismos pato-
gênicos pode ser uma alternativa importante, haja vista 
a dificuldade que as bactérias possuem em tornar-se re-
sistentes aos extratos, porquanto estes são constituídos 
de misturas complexas que atrapalham a adaptação do 
microrganismo (20). Logo, a presente pesquisa avaliou a 
possível atividade antimicrobiana de extratos etanólicos 
do caule da Cecropia pachystachya, obtidos após 7, 15, 
30 e 45 dias de maceração, nas bactérias de interesse 
médico Staphylococcus aureus, Salmonella typhimu-
rium e Escherichia coli, bem como avaliou o perfil far-
macognósticos do extrato da planta.

MATERIAL E MÉTODOS

Droga vegetal. Foi utilizado o caule da Cecropia 
pachystachya colhido no Cerrado (Figura 1), nos arre-
dores da rodovia GO-547, perímetro de Santo Antônio 
do Descoberto, Goiás, latitude 15º51’18.4’’S e longi-
tude 48º19’32.2’’W. A planta foi devidamente identifi-
cada pelo biólogo José Ribamar de Souza Nogueira e 
uma exsicata foi depositada no Herbário da Faculdade 
Anhanguera de Brasília (voucher nº 27.1002). A amostra 
utilizada na obtenção do extrato após 15, 30 e 45 dias 
foi coletada em estação chuvosa no mês de fevereiro de 
2015 e a amostra obtida para extração do extrato de 7 
dias foi coletada na estação seca, no mês de julho de 
2015, de forma ser possível analisar as possíveis altera-
ções em compostos secundários devido às características 
climáticas de cada época de colheita. Colhida a droga 
vegetal, esta foi submetida à desidratação em estufa pelo 
período de 24 horas, sob temperatura de 35ºC ± 2ºC.

Extrato Etanólico. A obtenção dos extratos de 7, 
15, 30 e 45 dias seguiu a metodologia de Nascimento 
(2012) (21), com adaptações. Uma amostra de 40 g do 
caule triturado foi diluído em 450 mL de álcool etílico 
absoluto (99,5%), deixando em maceração por 7, 15, 30 
e 45 dias e sob agitação diária durante 30 minutos com 
agitador magnético. O recipiente foi revestido com papel 
alumínio, protegendo a amostra da luz visível. No decor-
rer do processo de extração, os extratos foram acondi-
cionados sob temperatura de 2 a 8º C para conservação.

Decorridos 7, 15, 30 e 45 dias de maceração, os 
extratos foram filtrados e submetidos a rotaevaporador 
(Fisatom, modelo 801), com rotação de 40 rpm, na tem-
peratura de 92-96º C, retirando-se o solvente com con-
sequente concentração do extrato. 

O rendimento dos extratos foi obtido pela razão 
entre o peso em gramas do extrato e o peso em gramas 
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da droga vegetal, multiplicando-se o valor final por 100 
(22).

Prospecção farmacognóstica qualitativa. Os ex-
tratos foram submetidos à análise fitoquímica qualitativa 
em duplicata de acordo com a metodologia adaptada de 
Costa (2002) (23) e Simões e cols. (2010) (24), por meio 
da adição de reagentes específicos que desencadearam 
alterações de cor e formação de precipitados, na busca 
de possível presença de alcaloides, flavonoides, terpe-
nos, glicosídeos, taninos, antraquinonas e saponinas.

Figura 1. Cecropia pachystachya. (A) Planta no seu habitat natural, 
nos arredores da rodovia GO-547, perímetro de Santo Antônio do Des-
coberto, Goiás; (B) detalhe das folhas e das inflorescência.

Potencial antimicrobiano. A avaliação da ativida-
de antibacteriana foi realizada em duplicata por testes in 
vitro. Foram utilizadas as cepas liofilizadas padrão (Ame-
rican Type Culture Colletion) de Staphylococcus aureus, 
ATCC 25923 (LABORCLIN), Salmonella typhimurium 
ATCC 123912 (LABORCLIN) e Escherichia coli ATCC 
35218 (LABORCLIN). Em um primeiro momento, foi 
preparada a cepa concentrada de cada uma das bactérias 
utilizadas. Para revitalização das cepas foi utilizado cal-
do de Brain Heart Infusion (BHI). Foram pesados 2,2 g 
do pó de BHI e dissolvidos em 60 mL de água destilada 
esterilizada, homogeneizando a solução com auxílio de 
agitador magnético. Em cada um dos frascos contendo 

a respectiva cepa bacteriana liofilizada foi adicionado 1 
mL do caldo de BHI. Os frascos foram homogeneizados 
e 50 µL da solução foram transferidos separadamente 
para 3 tubos de ensaio com tampa rosqueável contendo 
5 mL da solução de BHI. Nova homogeneização foi rea-
lizada manualmente. Após, 100 µL da solução bacteria-
na foram pipetados separadamente em outros 3 tubos de 
ensaio com tampa rosqueável contendo 5 mL de caldo 
BHI, levando-se para a estufa bacteriológica (Quimis, 
Q-316B3) a 35°C ± 2°C, por 24 horas. Após o período 
de incubação, foi obtida a cepa concentrada. 

A partir das cepas concentradas foram preparadas 
as cepas de trabalho. A cepa concentrada foi diluída até 
turvação equivalente ao tubo 0,5 da escala McFarland, 
que corresponde a 1,5x108 UFC/mL. A técnica, adaptada 
de Bauer e cols. (1966) (25), foi utilizada, esterilizando-
-se, por autoclavação, 5 tubos contendo 9 mL de solução 
salina 0,9%. Nesses tubos, 100 µL de cada cepa concen-
trada foram pipetados separadamente. Em espectrofotô-
metro (Químis, Q-108 DP), com absorbância ajustada 
em 625 nm, foi feita a leitura dos tubos, cuja absorbância 
estabilizou-se entre 0,08 e 0,1 nm, o que equivale à con-
centração da cepa contida no tubo 0,5 da escala McFar-
land, obtendo-se a cepa de trabalho.

Da cepa de trabalho, 100 µL foram pipetados em 
placas de Petri com o meio de cultura ágar Mueller-Hin-
ton (Biomerieux, lote 1408110706). Pela técnica de es-
gotamento, com auxílio de Swab estéril (LaborSwab – 
lote 020806A), cada cultura foi estriada uniformemente 
por toda superfície de sua respectiva placa. Em seguida, 
poços de 6 mm foram perfurados no meio de cultura uti-
lizando-se pipetas estéreis, nos quais pipetou-se 100 µL 
das diluições do extrato que foram realizadas com água 
destilada nas proporções 1:1, 1:2, 1:4, 1:8, 1:16, 1:32, 
1:64, 1:128, 1:256, 1:512, 1:1024, 1:2048 e 1:4096. To-
dos os testes foram realizados em duplicata. Concluída a 
pipetagem dos extratos nos poços, as placas foram man-
tidaas em estufa bacteriológica (Quimis) à 35°C ± 2°C, 
por um período de 24 horas, de acordo com metodologia 
de Nascimento e cols. (2000) (26). Por meio de paquí-
metro manual foram medidos os halos formados logo 
após o período de 24 horas.

Amoxicilina 10 µg (LABORCLIN, lote: 30125053) 
foi utilizada como controle positivo do experimento por 
ter apresentado melhores resultados em teste prévio de 
sensibilidade antimicrobiana em cada cepa. Como con-
trole negativo utilizou-se água destilada esterilizada.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Rendimento dos extratos. A Tabela 1 mostra o 
rendimento dos extratos obtidos por diferentes períodos 
de maceração

Tabela 1. Rendimento dos extratos etanólicos do caule 
de Cecropia pachystachya.

Extrato por tempo de maceração Rendimento (%)

7 dias 13,5

15 dias 12,3

30 dias 11,8

45 dias 11,2

Em seus experimentos, Lucon Junior (2013) com-
parou os rendimentos de extrato à base de acetona e água 
(7:3) com extrato à base de etanol absoluto das folhas 
de Cecropia pachystachya, concluindo que os extratos à 
base de etanol apresentavam maior rendimento de massa 
extrativa, assim como menor custo e baixa toxicidade 
(27).

Silva e cols. (2017), em experimentos com folhas 
de Croton urucurana Baillon, obtiveram rendimento 
de 14% utilizando o solvente etanol, resultado superior 
quando comparado ao extrato aquoso da planta, que che-
gou a 10%, confirmando, em outras espécies de plantas, 
que o solvente etanol é eficiente em relação ao rendi-
mento da extração (28).

Alves e cols. (2017), na extração utilizando folhas 
de Morus alba L., registraram rendimento de 11,5% 
quando utilizaram etanol como solvente e 22,5% quando 
utilizaram solução hidroalcoólica, demonstrando tam-
bém a efetividade do solvente hidroalcoólico em proces-
sos extrativos (29).

Análise farmacognóstica qualitativa. Finaliza-
da a análise, foi confirmada a presença de flavonoides 
e taninos, porém, saponinas, terpenos, antraquinonas, 
glicosídeos e alcaloides não foram detectados nos ex-
tratos. Os resultados corroboram os estudos realizados 

por Silva e cols (2013), que demonstraram a presença de 
flavonoides e taninos em Cecropia pachystachya (30). 
Experimentos conduzidos por Costa e cols. (2011) apon-
taram que o extrato aquoso das folhas da espécie anali-
sada continham os flavonoides isoquercitrina, orientina, 
isoorientina e isovitexina, como também ácido clorogê-
nico (16). Nos testes quantitativos por Cromatografia 
Líquida de Alta Eficiência com detector de matriz foto-
diodo (CLAE-DAD), isoorientina foi identificada como 
a molécula de maior abundância em C. pachystachya. 
Souza e cols. (2014) constataram que o extrato etanólico 
obtido da casca de C. pachystachya continha catequinas, 
taninos, leucoantocianidinas, xantonas, auronas, chalco-
nas, flavonas, flavonois e flavanonois (31). Esses mes-
mos autores identificaram, em uma fração metanólica do 
extrato etanólico, taninos pirogálicos e flavononas.

Conforme Zuanazzi e cols. (2010), o emprego de 
plantas que possuem flavonoides visando o tratamento 
de doenças é amplo e ainda empírico em muitas oca-
siões. Citam que determinados medicamentos produzi-
dos à base de flavonoides são empregados no tratamento 
de distúrbios circulatórios, hipertensão, e também como 
cofator da vitamina C (32). De acordo com os autores, 
determinados flavonoides desencadeiam ação antitumo-
ral a atuam como antivirais, anti-hemorrágicos, hormo-
nais, anti-inflamatórios, antioxidantes e antimicrobia-
nos.

O efeito antimicrobiano dos flavonoides tem sido 
atribuído às flavonas, chalconas e à quercetina (33, 34); 
e flavonas e chalconas foram detectadas em C. pachys-
tachya. 

Vários estados patológicos como diarreia, hiper-
tensão arterial, inflamações, distúrbios renais, úlceras 
gástricas, gastrite, náuseas e azia, reumatismo, feridas e 
queimaduras são tratados na medicina tradicional utili-
zando-se plantas taníferas (35-37). A atividade inibitória 
de fungos e bactérias por taninos foi apresentada ao meio 
científico, dentre outros, por meio de estudos realizados 
por Scalbert (1991) (38) e Waage e cols. (1984) (39). 

Em toda literatura consultada não houve registros 
sobre a presença de saponinas, antraquinonas, alcaloi-
des, terpenos e glicosídeos na espécie estudada, igual-
mente aos resultados encontrados nesta pesquisa. 
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Tabela 2. Diluições do extrato etanólico de 7 dias e de 
45 dias de maceração da Cecropia pachystachya apre-
sentando concentrações (mg/μL) e zona de inibição 
(mm) referente a Staphylococcus aureus.

Extrato de 7 dias

Título das 
diluições mg/100μL halo (mm)

1:1 108 24,1

1:2 54 23,6

1:4 27 23,3

1:8 13,5 20,2

1:16 6,8 20,7

1:32 3,4 17,8

1:64 1,7 16,6

1:128 0,8 15,2

1:256 0,4 13,4

1:512 0,2 12,9

1:1024 0,1 9,8

1:2048 5 x 102 -

1:4096 2,3 x 102 -

Extrato de 45 dias

Título das 
diluições mg/100μL halo (mm)

1:1 89 1,2 mm

De acordo com a Tabela 2, tanto os extratos subme-
tidos à maceração por menor período (7 e 15 dias) como 
os submetidos à maceração por maior período (30 e 45 
dias) apresentaram perfil farmacognóstico positivo para 
flavonoides e taninos. Não houve alteração na presença 
dos compostos extraídos a partir dos caules coletados 
em época chuvosa e dos caules coletados em época de 
estiagem; entretanto não é descartada a possibilidade de 
alteração na concentração dessas moléculas em razão 
das condições climáticas no momento da coleta. Testes 
quantitativos podem ser utilizados para relacionar suas 
concentrações em extratos com tempo de maceração dis-
tintos, assim como em épocas distintas da colheita da 
amostra vegetal. 

Análise antimicrobiana. As análises in vitro mos-
traram que os extratos obtidos em 7 e 45 dias de macera-
ção apresentaram halo de inibição em relação a Staphy-

lococcus aureus (Tabela 2); entretanto, o halo referente 
ao extrato de 45 dias de maceração não foi considerado 
como indicativo de possível atividade antimicrobia-
na. Os extratos obtidos em 15 e 30 dias de maceração 
não mostraram atividade antimicrobiana, porquanto 
não houve formação de halo de inibição. Foi observa-
do, ainda, que nenhum dos extratos conseguiu inibir as 
bactérias Escherichia coli e Salmonella. typhimurium. A 
Tabela 3 mostra os halos de inibição dos controles utili-
zados nos experimentos.

Tabela 3. Zona de inibição dos controles utilizados no 
experimento.

microrganismo
controles

amoxicilina água destilada

Staphylococcus aureus 23 mm -

Escherichia coli 20 mm -

Salmonella sp. 21 mm -

(-): ausência de inibição.

De acordo com trabalho realizado por Lucon Junior 
(2013), o extrato etanólico de Cecropia pachystachya 
apresentou atividade bactericida, com concentração inibi-
tória mínima (CIM) de 2,5 mg/mL, frente à cepa Staphy-
lococcus aureus isolada de mastite bovina, como também 
à cepa S. aureus ATCC 29231 (27). Souza e cols. (2014), 
em estudo utilizando o extrato e as frações metanólicas 
de Cecropia pachystachya, constataram que os extratos 
e frações, de forma isolada, não apresentaram ação an-
timicrobiana em S. aureus; no entanto, em associação à 
aminoglicosídeos, por método de microdiluição, foi ob-
servado sinergismo do extrato com o antimicrobiano, 
haja vista a redução da concentração inibitória mínima 
desse último (31). Taguri e cols. (2004) atribuíram aos ta-
ninos e flavonoides a capacidade de melhorar a absorção 
de fármacos por bactérias, haja vista a habilidade daque-
les em alterar a parede celular ou até mesmo destruir a 
membrana plasmática deste tipo de microrganismo, favo-
recendo o sinergismo entre o antimicrobiano e o produto 
natural (40). Paula (2010), pelo método de difusão em 
disco, registrou a formação de halos de inibição de 10 
mm e 12 mm mediante teste utilizando extrato metanóli-
co de Cecropia pachystachya em Staphylococcus aureus, 
configurando atividade antimicrobiana (41). Pesquisas 
conduzidas por Sousa e cols. (2015) mostraram que o 
extrato etanólico de Cecropia pachystachya apresentou 
efeito inibitório nas diluições 1:1, 1:2 e 1:4, formando 
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halos de inibição de 16,1 mm, 13,4 mm e 13,8 mm, res-
pectivamente, frente à Staphylococcus aureus (42). No 
mesmo estudo foi observado que o extrato aquoso da 
planta inibiu Staphylococcus aureus na concentração 1:1, 
formando halo de inibição de 9,0 mm.

Os extratos de plantas, por terem uma composição 
molecular complexa, dificultam a formação de mecanis-
mos de resistência por parte dos microrganismos como 
bactérias de interesse médico (43). Dentre essas molé-
culas, a literatura científica cita os taninos e flavonoi-
des como responsáveis pela atividade antimicrobiana 
de plantas (44). Os taninos, segundo Schofield e cols. 
(2001), atuam em bactérias influenciando negativamen-
te seu crescimento por meio da interferência na fosfori-
lação oxidativa e pela inibição de enzimas extracelula-
res, o que pode justificar sua ação antibacteriana (45).

Em relação aos flavonoides, estudos tem demons-
trado que algumas características estruturais dessa clas-
se fitoquímica promovem maior inibição das funções da 
membrana celular de bactérias (46,47), e que flavonoi-
des hidroxilados no anel B são responsáveis pela inibi-
ção de ácidos nucleicos bacterianos, atestando atividade 
antimicrobiana (48).

Levando-se em consideração a presença dessas 
duas classes farmacognósticas nos extratos testados, há 
possibilidade de que a atividade antimicrobiana da plan-
ta seja devida a estes compostos. Observando a Tabela 
2, pode ser constatado que o extrato obtido após 7 dias 
de maceração conseguiu formar halos de inibição com 
maiores diâmetros que o extrato de 45 dias de inibição. 

Os metabólitos secundários funcionam como me-
diadores químicos entre as plantas e o meio ambiente, 
o que ocasiona alterações perceptíveis na síntese desses 
metabólitos quando há mudanças ambientais (49).

Um dos fatores de maior importância em relação 
à coleta de plantas é justamente a época, levando em 
consideração que tanto a quantidade como o tipo de me-

tabólitos não é igual no decorrer do ano (50). Variações 
sazonais que levam a alterações no conteúdo de consti-
tuintes fitoquímicos são citadas para praticamente todas 
as classes de metabólitos, a exemplo, os flavonoides (51) 
e taninos (52,53).

A disponibilidade hídrica é um dos fatores que in-
fluenciam a quantidade de metabólitos secundários nas 
plantas; entretanto, em relação a compostos fenólicos, 
a literatura científica apresenta registros conflitantes, 
dificultando a comparação objetiva entre a concentra-
ção dessas substâncias e a quantidade de água da planta 
(54,55). Entretanto, estudos apontam que a chuva pro-
longada pode desencadear perda de substâncias hidros-
solúveis de folhas e raízes por lixiviação (56).

A seca, em alguns casos, interfere na concentração 
de metabólitos, mas, para isso, há de se observar o grau 
de estresse e o período em que ocorre, porquanto há in-
dícios de que períodos curtos de seca levam ao aumento 
do conteúdo de metabólitos, e períodos maiores parecem 
reduzir o conteúdo de metabólitos (57).

Portanto, a diferença entre os halos obtidos utilizan-
do-se o extrato de 7 dias e o extrato de 45 dias pode ser 
devida à diferença entre as épocas de coleta das amos-
tras vegetais, à disponibilidade hídrica, como também 
aos demais fatores ambientais aos quais estavam sujeitas 
as amostras. O tempo de maceração pode também ter 
influenciado no resultado dos testes.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, o caule da Cecro-
pia pachystachya apresentou um perfil fitoquímico com-
posto por flavonoides e taninos. A presença destes pos-
sivelmente possibilitou o efeito antimicrobiano frente a 
Staphylococcus aureus. O caule mostrou ser uma fonte 
importante na procura de um novo fitoterápico, haja vis-
ta a capacidade antimicrobiana demonstrada.
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